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RESUMO 

 

OBJETIVO: Analisar a relação entre a qualidade de sono e o rendimento acadêmico 

de estudantes de medicina da Universidade Federal do Maranhão, campus de 

Imperatriz. 

MÉTODOS: Participaram do estudo, 187 acadêmicos, entre o 1º e 10º período. 

devidamente matriculados no curso de medicina. A escolha da amostra foi feita por 

conveniência. Para avaliação da qualidade de sono foi utilizado o questionário Índice 

da qualidade do sono de Pittsburg (PSQI), e questionário estruturado para avaliar a 

percepção do discente sobre seu rendimento acadêmico. Os dados da amostra foram 

organizados em planilhas eletrônicas no Excel ® 2010 (Microsoft), transportados para 

o programa Software Statistical Package for the Social Sciences ® – (SPSS), versão 

20. O nível de confiança adotado foi de 95%, com valor p significativo inferior a 0,05. 

RESULTADOS: Dos 187 participantes da pesquisa 55,1% eram do sexo masculino, 

no total 73,3% apresentaram qualidade de sono ruim. Os acadêmicos com qualidade 

de sono ruim dormiam em média 5,1 horas, e demoravam 23,8 minutos para 

dormirem. Entre os estudantes que referiram ter tido uma boa capacidade de aprender 

conteúdos no último mês 77,4% tinham uma qualidade de sono ruim, a maioria dos 

participantes, 88,2% acreditam que melhorando sua qualidade sono melhorariam seu 

desempenho acadêmico, e 89,8% creem que já foram prejudicados durante atividades 

curriculares por conta do sono.  

CONCLUSÃO: Foi encontrada alto índice de má qualidade de sono nos estudantes 

de medicina. Os resultados não encontraram relação significativa entre a qualidade 

de sono e o desempenho acadêmico dos estudantes de medicina. 

PALAVRAS-CHAVE: Sono. Memória. Aprendizado. 



10 

 

INTRODUÇÃO 

O sono tem impacto em diversos aspectos da vida, e tem sido alvo de 

inúmeros estudos para avaliar essas correlações. Sua importância fica evidente 

durante estados de privação, como apontam diversas pesquisas, tendo em vista o 

surgimento de muitos déficits neurológicos, metabólicos e endócrinos. Um dos 

pontos abordados é o de que indivíduos com privação do sono apresentam prejuízos 

na formação da memória, isso se deve a capacidade de consolidação da memória 

que ele apresenta (OBRECHT et al., 2015). 

A aprendizagem é uma variante da memória, um processo neurocognitivo que 

possibilita a aquisição de novos conhecimentos. Considera-se que houve aprendizado 

quando memórias de curta duração se tornem de longa duração, por meio do processo 

de consolidação. Esse processo, entretanto, pode ser afetado por estados alterados 

de ânimo causados pela falta de sono, que afetam ainda a atenção, dificultando a 

aprendizagem (JOFFILY et al., 2014). 

Estudantes de medicina estão inseridos em um ambiente altamente 

estressante e competitivo. A responsabilidade inerente a futura profissão e a cobrança 

constante por resultados, acabam por desenvolver hábitos danosos ao seu sono. 

Sendo observado que esse grupo, em média, dorme menos e utiliza mais drogas 

hipnóticas que a população adulta em geral (FERREIRA et al., 2017). 

Acrescenta-se a isso, o fato de estudantes da graduação pertencerem a um 

grupo com altas probabilidades de sonolência diurna, devido a exigência de uma boa 

qualificação profissional os discentes buscam complementar sua formação com 

atividades extracurriculares, se submetendo a forte pressão e exigência por 

resultados. Tal situação corrobora para um sono de menor qualidade e escassez de 

sono (CASTILHO et al.,2015). 

Consequentemente, estudantes com má qualidade de sono estão sujeitos a um 

processo de aprendizagem desfavorável e prejuízo em seu desempenho acadêmico, 

devido à má restauração das funções fisiológicas, proporcionando assim o 

aparecimento de déficits cognitivos (SILVA; ROMÃO, 2017). 
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No âmbito da graduação de medicina isso se torna bastante grave, visto que, 

recai sobre o profissional médico a responsabilidade pelas vidas de seus pacientes, 

sendo então de extrema importância a aquisição de conhecimentos durante a 

graduação. Dessa maneira o presente trabalho objetiva analisar a relação entre a 

qualidade de sono dos estudantes com a sua performance acadêmica. 

METODOLOGIA 
 

Estudo descritivo, com abordagem quantitativa, do qual participaram 

acadêmicos do primeiro ao décimo período do curso de medicina, regularmente 

matriculados em uma universidade do nordeste brasileiro. O curso é de período 

integral e tem duração de seis anos. A escolha de se realizar o estudo entre 

estudantes do primeiro ao quinto ano se deve ao fato das disciplinas englobarem 

matérias do ciclo básico e especificas, tornando assim a amostra mais homogênea. 

Os critérios de inclusão foram: Discentes acima de 18 anos, do primeiro ao décimo 

período do curso de Medicina da Universidade Federal do Maranhão, (UFMA), 

campus Imperatriz, e que aceitaram participar da pesquisa mediante assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e do preenchimento completo do 

questionário. Os critérios de exclusão foram: Estudantes de outros cursos da UFMA, 

menores de 18 anos, ou discentes do curso de Medicina com impossibilidades de 

preencher o questionário, e a recusa em participar. Todos os participantes foram 

informados sobre a pesquisa, seus objetivos e o sigilo quanto às respostas fornecidas.  

Foram utilizados dois questionários autoaplicáveis para a coleta dos dados. O 

primeiro avaliou a qualidade do sono dos estudantes, chamado Índice de Qualidade 

do Sono de Pittsburgh (PSQI-BR), traduzido e validado (BERTOLAZI et al., 2011). O 

instrumento é de fácil resposta e interpretação, e tem por objetivo fornecer uma 

medida da qualidade de sono padronizada, classificando os pacientes em “bons 

dormidores” e “maus dormidores”. É composto por 19 questões auto administradas e 

5 respondidas por seus companheiros de quarto, sendo essas últimas úteis apenas 

para informações clínicas. Dessa forma, as 19 questões são divididas em 7 

componentes com pesos diferentes, a pontuação destes é somada produzindo um 

escore que varia de 0 a 21, uma pontuação até 4 pontos determina que o entrevistado 
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tem um sono de boa qualidade, de 5 a 10 pontos sono ruim e acima de 10 pontos 

como distúrbio do sono. 

O segundo sobre informações acerca do sexo, período qual cursava e 

percepção do acadêmico sobre capacidade de aprender conteúdos no último mês, 

assim como sua percepção sobre como o sono interferia em seu desempenho 

acadêmico. 

A coleta de dados foi realizada por conveniência, no período entre os meses 

de abril e maio de 2019, logo após a semana de avaliações modulares. Optou-se por 

esse intervalo de tempo por ser a fase onde o estudante tende a ter maior estresse e 

estudar mais. Do total de 362 estudantes matriculados que atendiam a proposta da 

pesquisa 187 participaram. 

Os dados da amostra foram organizados em planilhas eletrônicas no Excel ® 

2010 (Microsoft), transportados para o programa Software Statistical Package for the 

Social Sciences ® – (SPSS), versão 20 e analisados por métodos de estatística 

descritiva (frequência relativa) e como estratégia de comparação foi utilizado o teste 

do qui-quadrado. Para comparação das médias em minutos foi realizado o teste não 

paramétrico de Kruskal-Walis, pois o pressuposto de normalidade não foi atendido. O 

nível de confiança adotado foi de 95%, com valor p significativo inferior a 0,05. O 

projeto foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal do 

Maranhão, com Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) de 

número 06375519.2.0000.5087, e parecer número 3.212.557 no dia 21 de março de 

2019. 

RESULTADOS 
 

Participaram do estudo 187 acadêmicos do 1º ao 10º período do curso de 

medicina de uma universidade federal do nordeste brasileiro. O maior número de 

participantes foi do sexo masculino 55,1% (n= 103); dentre os quais 20,3% estavam 

cursando o oitavo período (Tabela 1). A distribuição da qualidade de sono entre os 

estudantes mostrou que 73,3% (n= 137) possuíam uma qualidade de sono ruim, 

sendo que aqueles com qualidade boa ou com distúrbio de sono apresentaram valores 

próximos, 12,8% e 13,9% respectivamente (Tabela 2). 
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Tabela 1. Características segundo sexo e período. Imperatriz, MA, 2019. 

 n % 

Sexo   

Masculino 103 55,1 

Feminino 84 44,9 

Período   

Primeiro 17 9,1 

Segundo 21 11,2 

Terceiro 18 9,6 

Quarto 19 10,2 

Quinto 20 10,7 

Sexto 11 5,9 

Sétimo 20 10,7 

Oitavo 38 20,3 

Nono 11 5,9 

Décimo 12 6,4 
   
   

Fonte: Autoria própria (2019) 

Tabela 2. Distribuição da qualidade do sono entre os alunos, segundo pontuação do 

questionário. Imperatriz, MA, 2019. 

Qualidade do sono n % 

Boa 24 12,8 

Ruim 137 73,3 

Distúrbio 26 13,9 

Total 187 100,0 

Fonte: Autoria própria (2019) 

O décimo período foi responsável pela maior proporção de estudantes com 

sono de má qualidade 91,7%, e o nono período a predominância em distúrbio 27,3%. 

Os estudantes do primeiro período apresentaram o melhor índice de boa qualidade 

de sono com 23,5% (Tabela 3). 
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Tabela 3. Avaliação da qualidade do sono dos alunos de acordo com o período. Imperatriz, 

MA, 2019. 

 Boa Ruim Distúrbio 
Total n (%) 

 n (%) n (%) n (%) 

    (*p=0,607) 

Primeiro 4 (23,5) 11 (64,7) 2 (11,8) 17 (9,1) 

Segundo 2 (9,5) 17 (81,0) 2 (9,5) 21 (11,2) 

Terceiro 4 (22,2) 11 (61,1) 3 (16,7) 18 (9,6) 

Quarto 0 (0,0) 17 (89,5) 2 (10,5) 19 (10,2) 

Quinto 1 (5,0) 14 (70,0) 5 (25,0) 20 (10,7) 

Sexto 2 (18,2) 7 (63,6) 2 (18,2) 11 (5,9) 

Sétimo 2 (10,0) 14 (70,0) 4 (20,0) 20 (10,7) 

Oitavo 7 (18,4) 28 (73,7) 3 (7,9) 38 (20,3) 

Nono 1 (9,1) 7 (63,6) 3 (27,3) 11 (5,9) 

Décimo 1 (8,3) 11 (91,7) 0 (0,0) 12 (6,4) 

     

Total 24 (12,8) 137 (73,3) 26 (13,9) 187 (100) 

*Teste qui-quadrado. Fonte: Autoria própria (2019) 

Foi constatado que os acadêmicos com boa qualidade de sono demoravam em 

média 12,8 (± 6,8) minutos para dormir, e tinham em média 7,1 (± 1,5) horas de sono 

por noite, enquanto que os com qualidade ruim demoravam mais, 23,8 (± 33,8) 

minutos, e dormiam menos 5,1 (± 1,0) horas. Aqueles com distúrbio de sono 

apresentavam resultados ainda piores que o grupo com sono ruim, demorando 41,5 

(± 25,8) minutos para dormir e dormindo apenas 4,7 (± 1,2) horas. Tendo sido 

encontrado p-valor muito significativo em todos os resultados (Tabela 4).  

Tabela 4. Comparação dos tempos do questionário de acordo com a classificação. 

Imperatriz, MA, 2019. 

 
Classificação do 

sono 
Média ± DP Mediana p-valor* 

Tempo para adormecer 

Boa 12,8 (± 6,8) 10 <0,0001 

Ruim 23,8 (± 33,8) 15 
 

Distúrbio 41,5 (± 25,8) 30 
 

Horas de sono Boa 7,1 (± 1,5) 7 <0,0001 
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Ruim 5,1 (± 1,0) 6 
 

Distúrbio 4,7 (± 1,2) 5 
 

DP= Desvio-padrão. *Teste Kruskal-Wallis. Fonte: Autoria própria (2019) 

 

Ao estratificar a qualidade de sono em relação a latência de sono (tempo para 

adormecer), percebeu-se que a maioria dos que adormeciam em menos de 15 

minutos integravam o grupo com qualidade de sono ruim 76,9%, e aqueles com boa 

qualidade de sono representavam apenas 18,7% (Tabela 5). Avaliando as horas de 

sono por noite foi observado que 55,6% dos estudantes dormem entre 6 a 8 horas por 

dia (Tabela 6). 

Tabela 5. Distribuição da qualidade do sono segundo o tempo que levou para adormecer 

(minutos). Imperatriz, MA, 2019. 

Tempo que levou 

a adormecer 

Boa Ruim Distúrbio Total 

(n%) 
p-valor* 

n (%) n (%) n (%) 

Até 15 17 (18,7) 70 (76,9) 4 (4,4) 91 (48,7) <0,0001 

16 - 30 7 (10,3) 51 (75,0) 10 (14,7) 68 (36,4) 
 

31 - 60 0 (0) 12 (54,5) 10 (45,5) 22 (11,8) 
 

Mais de 60 0 (0) 4 (66,7) 2 (33,3) 6 (3,2) 
 

Total 24 (12,8) 137 (73,3) 26 (13,9) 187 (100) 
 

*Teste qui-quadrado. Fonte: Autoria própria (2019) 

Tabela 6. Distribuição da qualidade do sono segundo as horas de sono por noite. 

Horas de sono por 

noite 

Boa Ruim Distúrbio 
Total (n%) p-valor* 

n (%) n (%) n (%) 

Menos de 6 1 (1,2) 61 (75,3) 19 (23,5) 81 (43,3) <0,0001 

Entre 6 - 8 22 (21,2) 75 (72,1) 7 (6,7) 104 (55,6)  

Acima de 8 1 (50) 1 (50) 0 (0) 2 (1,1)  

Total 24 (12,8) 137 (73,3) 26 (13,9) 187 (100)  

*Teste qui-quadrado. Fonte: Autoria própria (2019) 

Quanto a capacidade de aprender novos conteúdos no último mês 77,4% dos 

participantes que à referiram como boa tinham sono de qualidade ruim. Entre aqueles 

que afirmaram ter sido muito boa apenas 36,4% tinham sono de boa qualidade. Entre 

os discentes que declararam sua qualidade de aprendizado como regular 74,3% 
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possuíam qualidade de sono ruim, e 18,6% apresentavam distúrbio do sono. Os 

índices de distúrbios de sono crescem ainda mais quando comparamos o grupo que 

atribuiu qualidade de aprendizado ruim, com 41,7% apresentando distúrbio de sono 

(Tabela 7). 

 

Tabela 7. Distribuição da qualidade de sono segundo a avaliação do aluno sobre sua 

capacidade de aprender novos conteúdos. Imperatriz, MA, 2019. 

 Boa Ruim Distúrbio 
Total (n%) p-valor* 

 n (%) n (%) n (%) 

Boa 15 (16,1) 72 (77,4) 6 (6,5) 93 (50) 0,001 

Muito boa 4 (36,4) 5 (45,5) 2 (18,1) 11 (5,9)  

Regular 5 (7,1) 52 (74,3) 13 (18,6) 70 (37,6)  

Ruim 0 (0) 7 (58,3) 5 (41,7) 12 (6,5)  

Total 24 (12,9) 136 (73,1) 26 (14) 186 (100)  

*Teste qui-quadrado. Fonte: Autoria própria (2019) 

 Quando avaliado se alguma vez o discente já se sentiu prejudicado em 

atividades acadêmicas por conta de um sono de má qualidade 89,8% afirmaram que 

sim, dentre estes, 73,2% tinham sono de qualidade ruim (Tabela 8). Ao serem 

indagados se acreditavam que ao melhorar a qualidade de sono melhorariam também 

seus resultados acadêmicos 88,2% referiram que sim, sendo 72,2% desses alunos do 

grupo com qualidade de sono ruim, 9,6% dos acadêmicos responderam que talvez 

(Tabela 9). 

Tabela 8. Distribuição da qualidade do sono segundo a pergunta: “Você acredita que alguma 

vez já foi prejudicado durante atividades acadêmicas por ter tido um sono de má qualidade 

na noite anterior?”. Imperatriz, MA, 2019. 

 Boa Ruim Distúrbio 
Total (n%) p-valor* 

 n (%) n (%) n (%) 

Sim 21 (12,5) 123 (73,2) 24 (14,3) 168 (89,8) 0,509 

Não 1 (33,3) 1 (33,3) 1 (33,3) 3 (1,6)  
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Talvez 2 (12,5) 13 (81,3) 1 (6,3) 16 (8,6)  

Total 24 (12,8) 137 (73,3) 26 (13,9) 187 (100)  

*Teste qui-quadrado. Fonte: Autoria própria (2019) 

Tabela 9. Distribuição da qualidade do sono segundo a pergunta: “Você acredita que 

melhorando sua qualidade de sono obteria melhores resultados acadêmicos?”. Imperatriz, 

MA, 2019. 

 
Boa Ruim Distúrbio 

Total (n%) p-valor* 

 
n (%) n (%) n (%) 

Sim 23 (13,9) 119 (72,2) 23 (13,9) 165 (88,2) 0,638 

Não 0 (0) 4 (100) 0 (0) 4 (2,2) 
 

Talvez 1 (5,5) 14 (77,8) 3 (16,7) 18 (9,6) 
 

Total 24 (12,8) 137 (73,3) 26 (13,9) 187 (100) 
 

*Teste qui-quadrado. Fonte: Autoria própria (2019) 

 Dentre os fatores que interferiam na qualidade de sono dos discentes o mais 

relatado foi “sonhos ruins”, com 37,4% dos participantes referindo a sua ocorrência 

pelo menos 1 vez por semana durante o mês passado, e 20,3% de 2 a 3 vezes por 

semana, no último mês. Os fatores “sentia muito calor” e “teve de levantar-se durante 

a noite para ir ao banheiro” também foram prevalentes entre os estudantes (Tabela 

10). 

Tabela 10. Distribuição dos principais fatores que interferem na qualidade do sono dos 

alunos, segundo as frequências com que ocorrem na semana. Imperatriz, MA, 2019. 

 

Frequência com que ocorre na semana 

Nunca no 

mês 

passado          

n (%) 

< 1             

n (%) 

2 - 3          

n (%) 

> 3             

n (%) 

Teve que levantar-se à noite para ir ao 

banheiro 
84 (44,9) 49 (26,2) 25 (13,4) 29 (15,5) 

Sentia muito calor 81 (43,3) 45 (24,1) 39 (20,9) 22 (11,8) 

Tinha sonhos ruins 72 (38,5) 70 (37,4) 38 (20,3) 7 (3,7) 
     

Fonte: Autoria própria (2019). 
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DISCUSSÃO 
 

Os resultados dessa pesquisa mostraram uma predominância do sexo 

masculino 55,1%, tais dados corroboram com estudo realizado por Ferreira, et al. 

(2017, p.80), e divergem de pesquisa feita por Shawwa, et al. (2015, p.66) onde a 

predominância foi do sexo feminino. A pesquisa demonstrou que 77,3% (n= 137) dos 

estudantes de medicina da UFMA, campus avançado Bom Jesus, tem sono de 

qualidade ruim, valor superior ao encontrado em estudantes da UFAC, que 

apresentou prevalência de 61,9% (n= 112) da amostra total, num estudo transversal 

realizado por Ribeiro, et al. ( 2014, p.10). Esse valor elevado de acadêmicos com 

qualidade de sono ruim pode estar relacionado ao período de coleta dos dados, 

realizado logo após as avaliações modulares, o que pode ter tido impacto na qualidade 

de sono dos participantes, tal hipótese corrobora com o estudo de Ahrberg, et al. ( 

2012, p.1620) que relata uma piora na qualidade de sono durante o período de provas. 

Ao avaliar a latência do sono foi notado que 48,7% dos estudantes dormem em 

até 15 minutos, valor muito acima do encontrado por Corrêa, et al. (2017, p.287) em 

seu estudo transversal com estudantes do 1º ao 6º ano de medicina, onde esse índice 

foi de 28%. Houve discordância significativa também quando comparada as horas de 

sono, onde em sua pesquisa 83,9% dos participantes dormiam mais de 6 horas por 

noite, contra 56,7% da amostra entrevistada. Essa discrepância pode estar 

relacionada a diversos fatores como consumo de café, uso excessivo da internet, 

redes sociais e medicações para dormir como referido por Mirghani, et al. (2015, p.1). 

Os resultados evidenciaram que 77,4% dos estudantes, que afirmaram ter tido 

boa capacidade de aprendizagem no último mês, são do grupo com qualidade de sono 

ruim. Inesperadamente, tal achado é discordante do encontrado por Machado-Duque, 

et al. (2015, p.5) onde foi exposto a relação entre estudantes de má qualidade de sono 

e um baixo desempenho acadêmico. Em um estudo de revisão Azad, et al. (2015, 

p.72) demonstrou que a eficiência acadêmica, além da qualidade de sono, está 

relacionada a diversas variáveis complexas como o stress, os horários de aula, as 

influências sociais e as escolhas pessoais realizadas pelo estudante. 

Em estudo realizado Batista, et al. (2018, p.318) foi exposta uma relação entre 

a percepção da capacidade de aprendizagem e a qualidade sono, no mesmo estudo 
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foi referido também que alunos que despendiam mais tempo estudando fora do 

horário de aula alcançavam melhores resultados, mesmo que estes tivessem uma 

baixa qualidade de sono. Isso implica que o prejuízo no aprendizado causado pela 

baixa qualidade de sono pode ser modificado por outras variáveis. Tal fato pode 

explicar o resultado encontrado no presente estudo. 

A metodologia de ensino adotado pela instituição, onde a pesquisa foi 

realizada, pode ser um fator que contribua para a discordância do resultado da 

pesquisa e outras fontes da literatura. O estudo de revisão realizado por Ahmady, et 

al. (2019, p.82) aponta que o modelo de ensino PBL (Problem-Based Learning), em 

português “Aprendizagem Baseada em Problemas”, tem aspecto positivo no 

desempenho acadêmico dos estudantes. 

Por fim, se avaliou qual a percepção dos estudantes sobre o impacto do sono 

em sua vida acadêmica, onde a maioria relatou acreditar já ter sido prejudicado por 

uma má qualidade de sono, e que com uma melhor qualidade de sono se sairiam 

melhor na aprendizagem. Em estudo realizado com estudantes de uma universidade 

do Estados Unidos da América, utilizando o PSQI associado ao SART (Sustained 

attention to response task), Gobin, et al. (2015, p.541) encontrou associação entre 

uma má qualidade de sono e uma perda na capacidade de manter a atenção geral, 

durante a realização de atividades que demandem certo grau de atenção sustentada. 

Esse resultado sustenta a percepção dos estudantes sobre o prejuízo causado por 

um sono de má qualidade. 

CONCLUSÃO 
 

Foi encontrada alto índice de má qualidade de sono nos estudantes de 

medicina, assim como uma alta latência de sono. Os resultados encontrados não 

demonstram uma relação significativa entre má qualidade de sono e um menor 

desempenho acadêmico. Entretanto, a maioria dos entrevistados relataram perceber 

relação entre a qualidade sono e seu reflexo nas suas atividades curriculares. 

Observou-se então que são necessários mais dados e estudos nessa área, incluindo 

variáveis não abordadas no presente estudo, para que se possa avaliar melhor a 

relação entre a qualidade de sono dos estudantes de medicina e seu desempenho 

acadêmico. 
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ASSESSMENT OF SLEEP QUALITY ASSOCIATED WITH ACADEMIC 

PERFORMANCE OF MEDICAL STUDENTS 

 

ABSTRACT 

 

OBJECTIVE: To analyze the relationship between sleep quality and academic 

performance of medical students of the Federal University of Maranhão, Imperatriz 

campus. 

METHODS: 187 students participated in the study between the 1st and 10th period. 

duly enrolled in medical school. The choice of sample was made for convenience. To 

evaluate sleep quality, the Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) questionnaire was 

used, and a structured questionnaire was used to evaluate students' perception of 

their academic performance. The data was organized into spreadsheets in Excel 

2010 (Microsoft), transported to the Software Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) version 20. The confidence level was 95%, with a significant p-

value lower to 0.05. 

RESULTS: Of the 187 participants in the study, 55.1% were male, 73.3% of them 

presented poor sleep quality. Academics with poor sleep quality slept on average 5.1 

hours, and took 23.8 minutes to sleep. Among students who reported having a good 

ability to learn content last month 77.4% had poor sleep quality, most participants, 

88.2% believe that improving their sleep quality would improve their academic 

performance, and 89, 8% believe they have already been harmed during curricular 

activities due to sleep. 

CONCLUSION: High prevalence of poor sleep quality was found in medical students. 

The results found no significant relationship between sleep quality and academic 

performance of medical students. 

KEYWORDS: Sleep. Memory. Learning. 
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